A RELAÇÃO DA GESTÃO DO CONHECIMENTO NO GERENCIAMENTO DO ESTOQUE DE PEÇAS DE REPOSIÇÃO: UM ESTUDO DE CASO by Johann, Elenilton Rudiger et al.
  1 
1 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.15. No 1(2014) 
 
A RELAÇÃO DA GESTÃO DO CONHECIMENTO NO GERENCIAMENTO DO 
ESTOQUE DE PEÇAS DE REPOSIÇÃO: UM ESTUDO DE CASO 
 
Elenilton Rudiger Johann, 
 Luiz Carlos Duclós,  
Carlos Olavo Quandt,  
Wesley Vieira da Silva,  
Adriane Regina Garippe Johann  
  
Resumo:  
 
Em muitas organizações os gestores ainda não se deram conta da importância estratégica da gestão do 
conhecimento (GC) no gerenciamento do estoque estratégico de peças de reposição. Para que gestores, 
analistas e proprietários possam gerenciar melhor o inventário de peças de reposição, é crescente a 
busca por práticas/ferramentas que visam no final das contas, uma redução do custo e um aumento de 
eficiência em suas operações. O objetivo deste estudo é identificar segundo o modelo de Binney 
(2001) o nível de aplicação/atividade da GC no inventário de peças de reposição com característica de 
baixíssimo giro (sem demanda no último ano), bem como no inventário com característica de alto giro 
(com demanda mensal constante), compreendendo desta forma quais as opções de investimento para 
este inventário e seus principais benefícios no gerenciamento do estoque estratégico nos centros de 
distribuição de peças de reposição. Os dados foram levantados com base no modelo apresentado por 
Binney (2001), e a partir de observações das entrevistas individuais não-estruturadas aplicadas com 
especialistas do negócio de peças de reposição. Os resultados auferidos mostraram que a existência de 
práticas da GC no gerenciamento de peças de reposição possibilita mais transparência aos processos 
existentes no segmento de peças de reposição, especialmente para aquelas peças com característica de 
baixíssimo giro, onde ficou evidente a deficiência no que diz respeito ao tratamento estratégico que as 
mesmas possuem. 
Palavras-chave: Gestão do conhecimento, Estoque estratégico, Peças de reposição. 
 
THE KNOWLEDGE MANAGEMENT INTERACTION IN SPARE 
PARTS INVENTORY MANAGEMENT: A CASE STUDY 
Abstract  
Management people in organizations have not realized the strategic importance of knowledge 
management in managing the spare parts strategic inventory. In order to provide a better management 
analysis over the spare parts inventory to managers, analysts and company owners, the search for 
process/tools that drives at the end a cost reduction and an efficiency increase in company operations. 
The objective of this study is to identify through Binney (2001) model, the application/activity level of 
knowledge management in the spare parts inventory considering very slow move characteristic 
(without demand in the last year), as well as the inventory of high turnover (with constant demand), 
thereby realizing what investment options for this inventory and its many benefits in managing the 
strategic inventory in the distribution center for spare parts. The data was collected based on Binney’s 
model (2001), and through not structured interview observations applied with spare parts business 
specialists. The results showed that existence of knowledge management in the spare parts inventory 
management, gives clearance to the existent process in spare parts business segment, mainly to those 
spare parts with very slow move inventory, where showed clearly the deficiency related to the 
strategic importance they deserve. 
Key-words: Knowledge management, Strategic inventory, Spare parts. 
 
1 Introdução 
A palavra estratégia é atualmente citada nas mais diversas oportunidades, como por 
exemplo, reuniões, palestras, jornais, revistas, livros, apresentações de trabalhos, conversas de 
negócios nas organizações e até mesmo em conversas informais com amigos e familiares. A 
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grande questão é se as pessoas quando utilizam a palavra estratégia efetivamente sabem o que 
a mesma significa. Conforme Teece, Pisano e Shuen (1997) a pergunta fundamental no campo 
do gerenciamento estratégico é como as empresas atingem e sustentam a vantagem 
competitiva. Os autores consideram que as empresas que demonstram sensibilidade ao tempo, 
que respondem rapidamente e de forma flexível a inovação de produtos e que possuem uma 
capacidade gerencial de coordenar e programar de forma eficaz competências internas e 
externas atinge e sustentam a vantagem competitiva. 
O estoque das empresas representa uma importante parcela de seus ativos, tornando-se 
um alvo estratégico para as empresas reduzirem este valor imobilizado buscando outras 
oportunidades estratégicas. Conforme evidencia Silva (2005), a Tabela 1 mostra a importância 
relativa dos estoques em empresas de alguns setores da economia. 
Tabela 1 - Peso dos estoques nos indicadores de margem de algumas empresas 
Fonte: Silva (2005) 
 
O estoque pode se apresentar sendo um estoque de produtos novos, alto, médio, baixo 
e baixíssimo giro. Para a maioria das companhias de peças de reposição o foco no 
gerenciamento de inventário normalmente encontra-se nas peças de reposição de alto giro 
(PRAG), pois neste nicho é que são consideradas as grandes oportunidades de rentabilidade e 
de um melhor nível de atendimento ao cliente. No entanto, focando apenas no gerenciamento 
de PRAG, ignora-se outra grande oportunidade de ganho sem piorar o nível de serviço ao 
cliente: o gerenciamento de peças de reposição de baixíssimo giro (PRBG). O custo de manter 
milhares de itens de baixíssimo giro no inventário até que um dia algum cliente venha a 
solicitar é de alguns milhões de reais. O custo, ou pode-se dizer oportunidade, é ignorado pela 
maioria das companhias de peças de reposição, ou seja, estes itens parados no inventário 
poderiam ter uma rentabilidade superior, caso aplicado no mercado financeiro ou em PRAG. 
Segundo (Ferraresi 2006, apud Abranson, 1999), a Gestão do Conhecimento (GC) é 
um assunto que gera muitas controvérsias na comunidade acadêmica, no entanto, as 
definições sobre GC remetem a um sentido onde a mesma busca capacitar uma organização 
para aprimorar seus resultados ou operações por meio de um modelo, técnicas e tecnologia de 
informação, como suporte para a prática coletiva de checagem e compartilhamento do 
conhecimento da empresa. As atividades existentes da GC precisam ser reconhecidas, 
compreendidas e consideradas no plano de desenvolvimento de novas estratégias da GC. No 
entanto uma pergunta fundamental surge para as organizações quando se fala da GC: Qual o 
nível de GC da minha empresa? A minha empresa deve investir em GC? Onde a minha 
organização deve investir para o desenvolvimento de novas estratégias da GC? Binney (2001) 
desenvolveu uma metodologia para ajudar as organizações a reconhecer e compreender a 
gama de opções de GC, suas aplicações e tecnologias disponíveis. A metodologia de Binney 
(2001) provê um quadro onde a gestão pode balancear o foco da GC estabelecendo e 
comunicando sua direção estratégica de GC. 
Baseado no contexto apresentado, este trabalho tem como tema central a GC no 
gerenciamento do estoque estratégico de peças de reposição, tem como objetivo identificar 
segundo o modelo de Binney (2001) o nível de aplicação/atividade da GC no inventário com 
característica de baixíssimo giro (sem demanda no último ano), bem como no inventário com 
característica de alto giro (com demanda mensal constante), compreendendo desta forma 
Empresa Ativo Estoques
% Estoque 
no ativo
Receita bruta Lucro Líquido Margem Giro ROI
Petrobras  R$    99.941.376  R$    10.385.216 10,4%  R$    82.334.499  R$      9.803.754 11,9% 0,80 9,8%
Pão de Açucar 8.874.972R$        R$         843.317 9,5%  R$    10.869.620  R$         225.545 2,1% 1,20 2,5%
Sadia 5.098.791R$        R$         880.896 17,3%  R$      5.561.514  R$         452.491 8,1% 1,10 8,9%
Embraer 11.939.468R$      R$      2.137.416 17,9%  R$      7.447.469  R$      1.202.066 16,1% 0,60 10,1%
Lojas Americanas 1.412.920R$        R$         185.674 13,1%  R$      1.720.907  R$         103.086 6,0% 1,20 7,3%
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quais as opções de investimento para o inventário de baixíssimo giro e de alto giro e seus 
principais benefícios no gerenciamento do estoque estratégico nos centros de distribuição de 
peças de reposição. Desta forma, busca-se responder as seguintes perguntas de pesquisa: Qual 
o nível de aplicação/atividade da GC no inventário de Peças de Reposição para os segmentos 
de baixíssimo giro e para o segmento de alto giro nos centros de distribuição de peças de 
reposição das empresas de máquinas agrícolas e de construção seguindo o modelo de Binney 
(2001)? Quais seriam as opções de investimento segundo o modelo de Binney (2001) e quais 
seriam os principais benefícios que as práticas/ferramentas da GC poderiam gerar no 
gerenciamento do estoque estratégico nos centros de distribuição de peças de reposição das 
empresas de máquinas agrícolas e de construção? O presente artigo está estruturado da 
seguinte forma: (2) é apresentada uma fundamentação teórico-empírica, onde são estudados 
os conceitos da GC, respondendo a três perguntas: o que é gestão, o que é conhecimento, o 
que é GC. Também é apresentada a amplitude, aplicações e tecnologias da GC segundo 
Binney (2001) as práticas e ferramentas da GC, bem como a importância e os benefícios da 
GC; (3) gestão de inventário no segmento de peças de reposição; (4) a metodologia 
considerada nesta pesquisa; (5) discussão dos resultados; (6) considerações finais. 
2 Gestão do Conhecimento 
2.1 O que é gestão? 
É comum ouvir nas organizações que os gerentes estão fazendo a gestão de 
determinado assunto. Mas o que realmente significa a palavra gestão? Segundo Ferreira 
(2004) gestão é o ato de gerir, gerenciar ou administrar. Conforme Rowan (1989) apud 
Beijerse (1999), grande parte da gestão está relacionada a intuição, e o sucesso na gestão está 
na sua base na intuição. Porém, quando se deseja a construção de um modelo de conceito da 
GC, esta definição não está muito clara. É importante que seja definido o conceito de uma 
gestão clara e verificar determinadas definições de gestão, para identificar quais são os 
aspectos cruciais que o termo tem. 
Daft (1993) apud Beijerse (1999) define gestão como a realização dos objetivos 
organizacionais de forma eficaz e eficiente por meio do planejamento, organização, liderança 
e controle dos recursos organizacionais. Com base nesta definição, planejamento, 
organização, liderança e controle são vistos como funções chave para a gestão. Detalhando 
cada função chave tem-se a seguinte interpretação: - planejamento: definição das metas para o 
desempenho organizacional futuro, decidindo sobre as tarefas e utilização dos recursos 
necessários para alcançá-los; - organização: atribuição de tarefas, agrupamento de tarefas 
entre os departamentos e alocação de recursos para os departamentos; - liderança: o uso da 
influência para motivar os funcionários na busca dos objetivos organizacionais; - controle: 
monitorando as atividades dos funcionários, mantendo a organização no caminho certo em 
direção as suas metas e fazendo as correções necessárias; Estas funções chaves são 
alimentadas por recursos humanos, recursos financeiros, materiais, recursos tecnológicos e de 
informação, e estão relacionadas a determinados desempenhos como: objetivos, produtos, 
serviços, eficiência e eficácia. 
Segundo Schieman et al. (1989) apud Beijerse (1999), a gestão é vista como um 
processo de determinação de metas, determinação política, planejamento e organização, 
estimulando colaboradores e o processo de controle, levando ao cumprimento de metas. Em 
geral, a gestão pode ser dividida em duas atividades, as que determinam estratégias e metas e 
as que realizam estas estratégias, ou seja, que organizam, estimulam os funcionários e 
controlam os processos. Daft (1993) e Schieman et al. (1989) apud Beijerse (1999) enfatizam 
a importância das pessoas no processo de gestão, e Reeves (1994) apud Beijerse (1999), 
ressalta que o mais importante é trabalhar com pessoas, onde as enfatiza mais que os 
processos. 
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2.2 O que é conhecimento? 
O conhecimento segundo Ferreira (2004) é o ato de conhecer, uma idéia, uma noção, 
uma informação, uma notícia, uma ciência, uma prática da vida, uma experiência, um 
discernimento, um critério, uma apreciação ou uma pessoa com quem são travadas relações. 
Conforme Serban e Luan (2011), epistemologia é o estudo da natureza e dos fundamentos do 
conhecimento. Epistemólogos defendem que conhecimento é “crença justificada”, 
contemplam o eterno desafio de separar o verdadeiro do falso. A evolução da epistemologia 
moderna se assemelha ao reconhecimento da hierarquia da criação do conhecimento: de dados 
para informação para conhecimento, conforme demonstrado na Figura 1: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Adaptado de Serban e Luan (2011) 
Figura 1 – De dados para conhecimento 
 
Segundo Serban e Luan (2011), a visão de Platão, atributos absolutos e permanentes 
do conhecimento é o equivalente ao ponto inicial do conhecimento: dados. Os dados são 
como blocos de construção individuais, independentes e deslocados. Dados são números e 
fatos crus, sem tratamento, que podem ser informativos, mas por eles mesmos proporcionam 
pouco valor para tomada de decisão, planejamento e qualquer outra ação. Segundo Drucker 
(1999), quando dotados de relevância e propósito, os dados se transformam em informação. 
Conforme Davenport e Prusak (1998), a transformação de dados em informação é listada por 
alguns valores agregados, que são: contextualização, categorização, cálculo, correção e 
condensamento. Segundo Davenport e Prusak (1998), o processo de transformação da 
informação para conhecimento considera os seguintes processos: a comparação, em 
conseqüência, conexão e conversação. 
Beijerse (1999) define conhecimento como algo a mais que informações, podendo ser 
visto como algo potencial, que não pode ser dito. A diferença mais conhecida está relacionada 
a conhecimento explícito e conhecimento tácito. O conhecimento tácito é pessoal, específico 
ao contexto e, assim, difícil de ser formulado e comunicado. Já o conhecimento explícito ou 
codificado refere-se ao conhecimento transmissível em linguagem formal e sistemática 
(NONAKA e TAKEUCHI, 1997). A Tabela 2 resume os recursos e origens do conhecimento 
tácito e explícito. 
 
 
 
 
 
 
 
Tomada de decisão
Planejamento de ações
Conhecimento
Informação combinada com experiência e julgamento
Entendendo padrões
Informação
Dados colocados dentro de um contexto
Entendendo relações
Dados
Fatos brutos e números
  5 
5 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.15. No 1(2014) 
 
 
  6 
6 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.15. No 1(2014) 
 
Tabela 2 – Conhecimento explícito versus tácito 
 
Conhecimento Explícito
(Documentado)
Conhecimento Tácito
(Habilidade/Capacidade incorporada nas pessoas)
Recursos
- Facilmente codificado;
- Estocável;
- Transferível;
- Facilmente expressado e transferido.
- Pessoal;
- Contexto específico;
- Difícil para formalizar;
- Difícil para capturar, comunicar e dividir.
Fontes
- Manuais;
- Políticas e procedimentos;
- Base de dados e reportes.
- Processos e comunicações de negócios informais;
- Exeriências pessoais;
- Entendimento histórico.
 
             Fonte: Serban e Luan (2011) 
 
2.3 O que é gestão do conhecimento? 
Existem muitas definições para a GC. Segundo Serban e Luan (2011), a GC é a 
abordagem sistemática e organizada das organizações para manipular e aproveitar o 
conhecimento explícito e tácito, que por sua vez leva à criação de novos conhecimentos. De 
acordo com Beijerse (1999), a GC é atingir objetivos organizacionais por meio de uma 
estratégia motivacional orientada e que facilita (conhecimento) aos trabalhadores a 
desenvolver, melhorar e usar sua capacidade para interpretar dados e informação (usando 
origens disponíveis de informação, experiência, habilidade, cultura, personalidade, 
sentimentos) considerando um processo de dar significado a esses dados e informações. De 
uma forma geral as definições sobre a GC descrevem algo em comum, no sentido de que a 
GC busca capacitar uma organização para aperfeiçoar seus resultados ou operações por 
intermédio de um modelo, técnicas e tecnologia de informação, como suporte para a prática 
coletiva de checagem e compartilhamento conhecimento da empresa (ABRANSON, 1999). 
Conforme Serban e Luan (2003), a GC envolve vários processos interativos, onde 
alguns se entrelaçam e podem ocorrer simultaneamente. A premissa para estes processos é 
que a GC implica na contínua e permanente renovação dos esquemas de organização, com 
intuito de antecipar as oportunidades futuras e possíveis ameaças (MALHOTRA, 1998 apud 
SERBAN e LUAN, 2003). Estes processos ligam as pessoas ao conteúdo do conhecimento, 
conforme sumarizado no Quadro 1: 
 
Criar Capturar Organizar Acessar Usar
• Descobrir • Digitalizar • Estruturar • Apresentar • Fazer 
• Realizar • Documentar • Catalogar • Display • Melhorar 
• Concluir • Extrato • Resumir • Notifique • Realizar 
• Articular • Representar • Analisar • Perfil • Serviço
• Discutir • Guardar • Categorizar • Procurar • Saiba mais 
Processos de Gestão do Conhecimento
Colaborar          Encontrar         Mediar          Facilitar        Ampliar         Compartilhar        Alinhar
Conteúdo de conhecimento
Processo de pessoas  
Fonte: Serban e Luan (2003) 
Quadro 1 – Processos da Gestão do Conhecimento 
 
Conforme Serban e Luan (2003), no coração do quadro da GC está a criação do 
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conhecimento. A criação de conhecimento pode ocorrer de várias formas, como 
descobrimento científico ou discussões. No entanto o conhecimento pode ser perdido 
facilmente ou não usado se não for capturado. Sob um ponto de vista tecnológico, a captura 
de conhecimento pode ser alcançada através da digitalização, documentação, extração, 
representação e armazenamento. Existe uma gama variada de técnicas e ferramentas de 
sistemas disponíveis para cada um desses métodos. O mesmo autor intensifica a importância 
do compartilhamento, colaboração, organização da informação no processo da GC, 
finalizando que o teste final de qualquer sistema de GC é o seu uso. 
2.4 A importância e os benefícios da gestão do conhecimento 
A competitividade e a inovação nas empresas são problemas facilmente resolvidos 
pela GC. O desempenho na organização está diretamente ligado a este elemento fundamental, 
uma vez que adquirir conhecimento é essencial. A GC é responsável pela criação, 
recolhimento, organização, difusão, uso e exploração do conhecimento dos funcionários. De 
todos os benefícios que a GC pode oferecer o aumento da competitividade pelos gestores e 
funcionários, por intermédio da inovação é o maior deles, desde que a GC seja implementada 
com sucesso. A Sociedade Brasileira de Gestão do Conhecimento (2011) apresenta alguns 
benefícios gerados das boas práticas de GC, onde se destacam: o aumento da produtividade, 
lucratividade, desenvolvimento de competências individuais e organizacionais, melhoria de 
processos, solução de problemas e inovação.  
Segundo Wiig (1999), muitas expectativas estão relacionadas à estratégia, incluindo 
melhorias de ordem tática e operacional. Os benefícios considerados diretos possuem uma 
tendência operacional, em contrapartida os benefícios táticos e estratégicos, na maioria das 
vezes são indiretos, sendo percebidos mais tarde. O mesmo autor sugere vários exemplos de 
expectativas, dividindo-se em: benefícios estratégicos, onde se destaca a construção de uma 
crescente competência pela empresa; benefícios táticos, onde se destacam a aprendizagem 
rápida para melhorar a captação, retenção e uso de inovações, novos conhecimentos e 
conhecimento dos outros e de fontes externas e a redução de perda do conhecimento através 
de atritos obtida por captação efetiva de práticas operacionais e conhecimento de partida 
pessoal; benefícios operacionais, são a acessibilidade de funcionários, capacidade de 
aplicação e mais conhecimento em pontos de ação. 
2.5 A amplitude, aplicações e tecnologias da gestão do conhecimento 
Segundo Binney (2001) é comum executivos e estrategistas se perguntarem qual é o 
papel da GC na organização. Complementa que é normal a pergunta de qual o melhor livro 
referente à GC, qual o livro que melhor abrange a amplitude da GC. Isto reflete claramente 
um dos maiores problemas envolvendo a GC: a desconcertante variedade de material na 
literatura, todas sob a bandeira da GC. Devido a várias perspectivas existentes na literatura no 
que se refere à GC, Binney (2001) efetuou uma revisão da literatura onde apresenta um 
quadro para entender melhor as aplicações e tecnologias da GC, bem como permitir um 
entendimento comum das organizações no planejamento de futuros investimentos em GC. 
Binney (2001) resumiu as aplicações da GC encontradas na literatura em seis 
categorias: transacional, analítico, gestão de ativos, processos base, desenvolvimento e 
inovação/criação. Coletivamente estes elementos são referenciados por Binney (2001) como 
um modelo de GC, apresentando conforme o Quadro 2 as aplicações da GC e as facilidades 
tecnológicas. A primeira com o objetivo principal da organização saber as opções de 
investimento em GC. A segunda com um objetivo de prover um checklist das tecnologias de 
GC que podem ser usadas para avaliar o nível corrente de atividades da GC, para então 
planejar e comunicar futuros investimentos em GC. Binney (2001) descreve cada elemento da 
seguinte forma: - Conhecimento transacional: o uso do conhecimento está implícito na 
aplicação da tecnologia; - Conhecimento analítico: fornece interpretações ou cria novos 
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conhecimentos, a partir de grandes quantidades de dados ou diferentes fontes de material; - 
Gestão de ativos de conhecimento: foco em processos relacionados à Gestão de ativos de 
conhecimento; - Conhecimento baseado nos processos base: abrange a codificação e a 
melhoria do processo, bem como trabalho de práticas, procedimentos ou metodologia; - 
Desenvolvimento do conhecimento: foco no aumento das competências e capacidades de 
trabalhadores relacionados a conhecimento (investimento de capital humano). - Inovação, 
Conhecimento, Criação e Gestão baseadas no conhecimento: foco no fornecimento de um 
ambiente onde os trabalhadores do conhecimento, muitas vezes, de diversas áreas, juntam-se 
em equipes para colaborar na criação de novos conhecimentos. 
Binney (2001) destaca que a GC não é nova, o que é novo é o fenômeno de 
crescimento das tecnologias que fizeram com que as implantações de sistemas de GC 
ficassem mais fáceis. Cita inclusive que Davenport e Pruzak rotulam o termo tecnologia em 
reconhecimento ao papel que certas tecnologia estão tendo “catalisando o movimento de 
gestão do conhecimento”. Toda esta evolução e acesso às tecnologias virtuais estão 
“facilitando” as aplicações de GC que vários autores descrevem. Atualmente existe uma série 
de tecnologias que sustentam as aplicações de GC e não pode ser atribuído principalmente a 
um único elemento, conforme pode ser observado no Quadro 2. 
 
Transacional Analítico
Gestão de 
Ativos
Processos base Desenvolvimento
Inovação e 
Criação
A
p
li
c
a
ç
ã
o
 d
a
 G
e
st
ã
o
 d
o
 C
o
n
h
e
c
im
e
n
to
- Raciocínio baseados 
em casos;
- Aplicações Help 
Desk;
- Aplicações de 
Serviço ao Cliente;
- Aplicações de Ordem 
de Entrada;
- Serviço de aplicações 
de suporte.
- Armazenamento de 
dados;
- Mineração de dados;
- Business Intelligence ;
- Sistemas de Informação 
de Gestão;
- Sistemas de Apoio à 
Decisão;
- Gestão de 
Relacionamento com 
Clientes;
- Inteligência Competitiva.
- Propriedade 
Intelectual;
- Gestão de 
Documentos;
- Valorização do 
conhecimento;
- Repositórios de 
conhecimento;
- Gerenciamento de 
conteúdo.
- TQM;
- Benchmarking ;
- Melhores práticas;
- Gestão da Qualidade;
- Reengenharia de 
processos empresariais;
- Melhoria de processos;
- Automação de 
processos;
- Lições aprendidas;
- Metodologia;
-  SEI/CMM, ISO9XXX, 
Six Sigma .
- Desenvolvimento de 
competências;
- Competências do 
pessoal;
- Aprendizagem;
- Ensino;
- Formação.
- Comunidades;
- Colaboração;
- Fóruns de discussão;
- Rede (Networking );
- Equipes virtuais;
- Investigação e 
desenvolvimento;
- Equipes multi 
disciplinadas
F
a
c
il
id
a
d
e
s 
T
e
c
n
o
ló
g
ic
a
s
- Sistemas especialistas;
- Tecnologias 
cognitivas;
- Redes semânticas;
- Regras baseadas em 
sistemas especialistas;
- Redes Prováveis;
- Indução de regras, 
árvores de decisão;
- Sistemas de 
Informação 
geoespacial.
- Agentes inteligentes;
- Crawlers  (indexadores 
automáticos);
- Sistema de 
gerenciamento de banco de 
dados;
- Computação neural;
- Tecnologias de incentivo;
- Análise de dados e 
ferramenta de reportes.
- Ferramentas de 
gestão de 
documentos;
- Motores de busca;
- Mapas de 
conhecimento;
- Sistemas de 
bibliotecas.
- Gerenciamento de 
Processos;
- Ferramentas de 
modelagem de processo.
- Treinamento baseado 
em computador;
- Treinamento online .
- Software 
colaborativo 
(Groupware );
- E-mail ;
- Salas de chat ;
- Video Conferência;
- Motores de busca;
- Correio de voz;
- Quadro de avisos;
- Tecnologias  de 
incentivo;
- Tecnologias de 
simulação;
 
 Fonte: Adaptado de Binney (2001) 
Quadro 2 – Aplicações e Facilidades Tecnológicas da Gestão do Conhecimento 
Na tentativa de aprofundar um pouco mais as práticas e ferramentas existentes na GC, 
buscaram-se listar as mesmas sem uma seqüência lógica de ordenação, independentemente 
dos resultados obtidos pelos autores consultados. Nesta pesquisa, os autores identificaram que 
o total de práticas encontradas não tinha uma junção, sendo desta forma classificadas em três 
categorias distintas: A gestão de recursos humanos que auxilia na disseminação e divisão das 
informações, a parte estrutural dos processos organizacionais que têm o papel de dinamizador 
da disseminação do conhecimento organizacional e a área de metodologia que serve para dar 
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auxílio à GC organizacional, que foram classificadas de forma arbitrária. Conforme Tabela 3, 
buscou-se apresentar as práticas da GC sob a perspectiva de três trabalhos distintos, a 
classificação das práticas da GC efetuada baseou-se na estrutura apresentada no trabalho de 
Quandt, Terra e Batista (2006) que são: recursos humanos, processos, metodologia. A prática 
existente nos trabalhos verificados identificada pela letra “X” correspondente a coluna de um 
ou mais autores. 
Tabela 3 – Classificação das práticas da gestão do conhecimento 
 
PRÁTICAS DA GESTÃO DO CONHECIMENTO:
Quandt, 
Terra, Batista 
(2006)
OECD 
(2003)
Guimarães, 
Lamas e Boscolo 
(2007)
1) RECURSOS HUMANOS
Fóruns / Listas de discussão X
Comunidades de prática X X
Educação corporativa X X
Narrativas X
Mentoring X X X
Coaching X X
Universidade corporativa X X X
Trabalho em conjunto X
Treinamentos X X
Política de identificação, contratação e retenção de talentos X
Política de recompensas e premiações X
Avaliação e pagamento por recompensas X
Plano de sucessão X
Políticas de publicação e participação em eventos especializados X
Fomento a prática do diálogo X
Celebrações X
2) PROCESSOS
Melhores práticas X X
Benchmarking X
Memória organizacional X X
Inteligência organizacional X
Mapeamento do conhecimento X X
Gestão por competências X
Banco competências organizacionais X
Banco competências individuais X
Gestão do capital intelectual X X
Compartilhamento de conhecimento com fornecedores e clientes X
Cultura de inovação X
Layout voltado ao compartilhamento do conhecimento X
Mapeamento e automatização de processos X
Sugestões X
3) METODOLOGIA
Portais / intranets / extranets X X X
Sistemas de workflow X
Gestão de conteúdo X
Gestão Eletrônica de Documentos (GED) X
Data warehouse X
Decision Support Systems (DSS) X
Balanced Scorecard (BSC) X
Data mining X
Customer Relationship Management (CRM) X
Key Performance Indicators (KPI) X
Enterprise Resource Planning (ERP) X
Banco de Dados X
Banco de Dados de Lições Aprendidas X
Comunidades virtuais X
Ferramentas de busca X
Sistemas de e-mail X
Sistemas de colaboração X
Páginas amarelas X
Sistema de mensagem instantânea X
Programa de especialistas internos e externos X
Boletim eletrônico X  
        Fonte: Adaptado de Quandt, Terra, Batista (2006) 
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3 Gestão de Inventário no Segmento de Peças de Reposição 
3.1 Gestão de inventário 
A estratégia para o inventário muda de uma empresa para outra, dependendo de qual é 
o foco estratégico a ser seguido. Aquela empresa que realmente se preocupa com o inventário 
nas suas diversas fases, definindo o momento certo de compra, quantidade ideal a ser 
comprada, melhores preços, qualidade do bem ou do serviço e também os níveis de segurança 
do estoque, terá o seu desempenho afetado positivamente. No intuito de buscar este 
desempenho positivo na gestão dos estoques, os sistemas de informação são ferramentas 
fundamentais para um bom controle. A administração eficiente dos estoques é cada vez mais 
exigida e cobrada dos gestores de estoque. Inventários excessivos são fortemente comentados 
dentro das organizações, e algumas situações que dificultam as atividades dos gestores de 
estoque segundo Bertaglia (2003) são: a) Os produtos se tornam obsoletos rapidamente, 
devido a ciclos de vida cada vez mais curtos, como por exemplo, automóveis e eletrônicos; b) 
Flutuação da demanda; c) Dificuldade de planejamento devido ao processo de customização 
cada vez mais comum. 
Todas as organizações mantêm estoques, sejam eles significativos ou triviais. Os 
estoques considerados significativos para algumas organizações podem ser considerados 
triviais para outras, conforme comenta Bertaglia (2003). 
3.2 Gestão de peças de reposição 
Para a maioria das companhias de peças de reposição o foco no gerenciamento de 
inventário normalmente encontra-se nas peças de reposição que possuem uma demanda de 
unidades constante por mês, ou seja, aquelas peças de reposição de alto giro (PRAG), pois são 
neste nicho que são consideradas as grandes oportunidades de rentabilidade. No entanto, 
focando apenas no gerenciamento de PRAG, ignora-se outra grande oportunidade de ganho: o 
gerenciamento de peças de reposição de baixíssimo giro (PRBG), ou seja, aquelas peças que 
não possuem demanda de unidades nos últimos 360 dias. O custo de manter milhares de 
SKU’s (Stock Keeping Units) de baixíssimo giro no inventário até que um dia algum cliente 
venha a solicitar é de alguns milhões de reais. O custo, ou pode-se dizer oportunidade, é 
ignorado pela maioria das companhias de peças de reposição, ou seja, estes SKU’s parados no 
inventário poderiam ter uma rentabilidade superior caso aplicado no mercado financeiro ou 
em PRAG. 
Um questionamento relevante que se faz é porque manter o estoque de PRBG no 
inventário? A resposta é que além de não ser o foco de atenção do negócio, em função de não 
haver impacto interessante nas vendas, ou seja, na rentabilidade mensal devido ao baixíssimo 
giro, muitas vezes as companhias não dispõem de sistemas de informação adequados para a 
tomada de decisão, bem como não dispõe de política de estoque mínimo e máximo claramente 
definido pela corporação. Desta forma, resulta naturalmente em um grande inventário de 
PRBG. Um aspecto bastante interessante referente aos sistemas de informação adequados 
pode ser verificado nos mais diversos sistemas de planejamento de inventário. Muitos 
sistemas possuem a possibilidade de previsão por meio de complexos algoritmos somente 
para PRAG. No entanto, as PRBG normalmente possuem metodologias de previsão bastante 
simples e muitas vezes não existentes, simplesmente devido a sua baixa importância no 
resultado mensal, bem como sua baixa representatividade nos indicadores de atendimento ao 
cliente. 
4 Metodologia 
O emprego da metodologia de pesquisa possibilita a formulação e o planejamento de 
um conjunto de etapas, com o objetivo de levantar as informações necessárias, catalogá-las e 
analisá-las. O método de pesquisa é composto por um conjunto de atividades sistemáticas e 
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racionais que caracterizam um trabalho científico. A proposta do trabalho é identificar as 
práticas/ferramentas da GC, e seus benefícios no gerenciamento do estoque estratégico de 
peças de reposição nos centros de distribuição das empresas de máquinas agrícolas e de 
construção. Quanto aos objetivos desta pesquisa a proposta de trabalho é classificada como 
uma pesquisa exploratória, com estratégia qualitativa. A presente pesquisa é um estudo de 
caso na empresa Alfa com abordagem de análise qualitativa. O estudo de caso é uma forma de 
se fazer pesquisa social empírica ao investigar-se um fenômeno atual dentro de seu contexto 
de vida real, no qual as fronteiras entre o fenômeno e o contexto não são claramente definidas 
e na situação em que múltiplas fontes de evidência são usadas (YIN, 2001). O estudo foi 
baseado em uma empresa, localizada no Estado de São Paulo. O segmento envolvido foi o de 
peças de reposição com característica de baixíssimo giro e alto giro. Como instrumento de 
coleta de dados foi utilizado como base o modelo apresentado por Binney (2001). Foram 
realizadas observações das entrevistas individuais não-estruturadas aplicadas com os 
planejadores de inventário, diretores comercial e de operações e analistas de controladoria 
para o negócio de peças de reposição, além da análise dos dados e informações extraídas dos 
documentos, portais e intranet da empresa investigada. Um ponto importante que deve ser 
mencionado é que este modelo apresentado por Binney (2001) não objetiva resolver 
problemas do negócio, desafios, necessidades e prioridades para desenhar uma estratégia de 
GC. 
5 Discussão dos Resultados 
Antes de apresentar a situação de análise é fundamental uma pequena descrição da 
empresa e sua principal característica. No intuito de preservar a identidade da empresa, a 
nomenclatura aqui utilizada é empresa Alfa. A empresa Alfa atua no segmento de peças de 
reposição para o maquinário agrícola e de construção, apresentando-se como uma das líderes 
de mercado. Na busca das respostas as perguntas de pesquisa verificaram-se os seguintes 
resultados: 
1) Qual o nível de aplicação/atividade da GC no inventário de Peças de Reposição para os 
segmentos de Baixíssimo giro e para o segmento de Alto giro seguindo o modelo de Binney 
(2001)? 
Fazendo esta análise para o inventário (baixíssimo versus alto giro) sob a visão de cada 
elemento do modelo apresentado por Binney (2001) têm-se os resultados que estão 
sumarizados no Quadro 3: 
 
*< 1
ano
**> 1
ano
*< 1
ano
**> 1
ano
Transacional 60% 60% 71% 29%
Analítico 43% 14% 17% 0%
Gestão de Ativos 20% 20% 50% 50%
Processos base 100% 100% 100% 100%
Desenvolvimento 0% 0% 0% 0%
Inovação e Criação 29% 29% 78% 78%
Aplicação da Gestão 
do Conhecimento
Nível de aplicação de GC 
entre os segmentos de 
inventário:
Facilidades 
Tecnológicas
Nível de atividade de GC 
entre os segmentos de 
inventário:
 *  < 1 ano = são as peças COM consumo/demanda nos últimos 360 dias ( Alto Giro)
 **> 1 ano = são as peças SEM consumo/demanda nos últimos 360 dias (Baixíssimo Giro) 
 
                              Fonte: O autor 
Quadro 3 – Resumo do nível de aplicação/atividade da gestão do conhecimento encontrado na empresa Alfa 
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1.1) Transacional: Referente ao nível de aplicação de GC entre os segmentos de inventário foi 
possível notar que não há distinção entre ambos. O nível de aplicação para ambos os 
segmentos foi de 60%. Raciocínio baseado em casos, ou seja, o processo de resolver novos 
problemas baseado em soluções similares de problemas passados por meio de sistemas 
especialistas não existe na empresa Alfa. Aplicações de Help Desk e Serviço ao Cliente 
existem e são bastante efetivos. Existe o departamento de informática que gerencia a área de 
Help Desk e existe uma área específica de Serviço ao Cliente, resolvendo toda e qualquer 
reclamação referente a peças de reposição. Aplicação de ordem de entrada existe na empresa 
Alfa por meio de dois sistemas integrados, um gerenciando toda a entrada de ordens dos 
clientes (sendo este efetuado diretamente pelos revendedores) possuindo uma interface com o 
sistema que controla todas as questões referente a movimentação logística da peça de 
reposição. Os serviços de aplicações de suporte (agente) não há na empresa Alfa. Referente às 
facilidades tecnológicas o nível de atividade de GC entre os segmentos de inventário 
apresentam uma diferença considerável, para o inventário com característica de alto giro o 
nível de atividade é de 71%, por outro lado o de baixíssimo giro apresenta apenas 29% de 
nível de atividade. Referente aos sistemas especialistas, regras baseadas em sistemas, indução 
de regras, árvores de decisão o mesmo é utilizado pela empresa, pois existe claramente na 
empresa sistemas que dispõe de modelos matemáticos onde definem em função de regras 
prévias a ação a ser tomada dependendo da situação. No entanto ficou evidenciado pelos 
especialistas da área que estes sistemas especialistas apresentam falhas no inventário com 
característica de baixíssimo giro. Redes semânticas e tecnologias cognitivas existem na 
empresa Alfa, é possível identificar com a consulta de um código de item onde a peça que 
está sendo pesquisada pode ser utilizada (máquinas). Redes de probabilidade e sistemas de 
informação geoespacial não existem dentro da empresa Alfa. 
1.2) Analítico: Referente ao nível de aplicação de GC entre os segmentos de inventário foi 
possível notar que existe uma diferença grande entre o inventário de alto giro e o inventário 
de baixíssimo giro, 43% e 14% respectivamente. Armazenamento de dados, ou base de dados, 
existe na empresa Alfa por meio do ERP utilizado, no entanto a base de dados mais 
disseminada na organização é por meio de planilhas eletrônicas Excel e Acces. E graças ao 
Excel e Acces é que existe um sistema de apoio a decisão, bem como um sistema de 
informação de gestão para o inventário de peças de reposição de alto giro, por outro lado, o 
inventário de baixíssimo giro não é avaliado em função da sua característica: não possuir 
demanda no último ano. Mineração de dados, business intelligence, inteligência competitiva 
não são utilizados na empresa Alfa, no entanto os entrevistados deixaram claro que estas 
aplicações são um sonho de consumo de longa data. Não existe na empresa a gestão de 
relacionamento com o cliente. Referente às facilidades tecnológicas o nível de atividade de 
GC são bastante baixas, para o inventário com característica de alto giro o nível de atividade é 
de 17%, para o inventário de baixíssimo giro este nível é nulo, reforçando assim que existem 
possibilidades reais de investimento.  
1.3) Gestão de Ativos: Referente ao nível de aplicação de GC entre os segmentos de 
inventário foi possível notar que não há distinção entre ambos. O nível de aplicação para 
ambos os segmentos foi de 20%. Não existe gerenciamento de conteúdo, gestão de 
documentos, valorização do conhecimento e repositórios do conhecimento. Referente às 
facilidades tecnológicas o nível de atividade de GC é de 50% para o inventário de alto e 
baixíssimo giro. 
1.4) Processos Base: Referente ao nível de aplicação de GC entre os segmentos de inventário 
foi possível notar que todas as aplicações existem na empresa Alfa, ou seja, 100% de 
aplicação da GC. A gestão da qualidade total (TQM) existe, busca-se a qualidade em todos os 
processos organizacionais, focando os pontos mais críticos, evidentemente as peças de 
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reposição de baixíssimo giro são afetadas negativamente, visto que as mesmas não 
apresentam demanda constante. O benchmarking é efetuado por meio de indicadores chaves 
onde possuem como objetivo o nível de atendimento dos melhores centros de distribuição. 
Referente às facilidades tecnológicas o nível de atividade de GC é de 100% para o inventário 
de alto e baixíssimo giro. 
1.5) Desenvolvimento: Referente ao nível de aplicação de GC entre os segmentos de 
inventário foi possível notar que todas as aplicações inexistem na empresa Alfa, ou seja, o 
nível de aplicação é nulo. Não existe uma estruturação do conjunto de saberes necessários 
para resolver os problemas da empresa. Tampouco existe o desenvolvimento de competências 
até então desconhecidas. Aprendizagem, ensino e formação inexistem formalmente, este 
processo ocorre no decorrer das atividades. Referente às facilidades tecnológicas o nível de 
atividade de GC é 0% para o inventário de alto e baixíssimo giro. 
1.6) Inovação e Criação: Referente ao nível de aplicação de GC entre os segmentos de 
inventário foi possível notar que não há distinção entre ambos. O nível de aplicação para 
ambos os segmentos foi de 29%. Não existem comunidades, colaboração, fóruns de 
discussão, rede (networking) e equipes virtuais. Referente às facilidades tecnológicas o nível 
de atividade de GC é de 78% para o inventário de alto e baixíssimo giro. 
 
Transacional
*< 1
ano
**> 1
ano
Analítico
*< 1
ano
**> 1
ano
Gestão de Ativos
*< 1
ano
**> 1
ano
Processos base
*< 1
ano
**> 1
ano
Desenvolvimento
*< 1
ano
**> 1
ano
Inovação e 
Criação
*< 1
ano
**> 1
ano
- Raciocínio baseados 
em casos;
- Aplicações Help 
Desk;
- Aplicações de 
Serviço ao Cliente;
- Aplicações de 
Ordem de Entrada;
- Serviço de aplicações 
de suporte (agente).
Não
Sim
Sim
Sim
Não
Não
Sim
Sim
Sim
Não
- Armazenamento de 
dados;
- Mineração de dados;
- Business 
Intelligence ;
- Sistemas de 
Informação de Gestão;
- Sistemas de Apoio à 
Decisão;
- Gestão de 
Relacionamento com 
Clientes;
- Inteligência 
Competitiva.
Sim
Não
Não
Sim
Sim
Não
Não
Sim
Não
Não
Não
Não
Não
Não
- Propriedade 
Intelectual;
- Gestão de 
Documentos;
- Valorização do 
conhecimento;
- Repositórios de 
conhecimento;
- Gerenciamento de 
conteúdo.
Sim
Não
Não
Não
Não
Sim
Não
Não
Não
Não
- TQM;
- Benchmarking ;
- Melhores práticas;
- Gestão da Qualidade;
- Reengenharia de 
processos 
empresariais;
- Melhoria de 
processos;
- Automação de 
processos;
- Lições aprendidas;
- Metodologia;
-  SEI/CMM, 
ISO9XXX, Six 
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
- Desenvolvimento de 
competências;
- Competências do 
pessoal;
- Aprendizagem;
- Ensino;
- Formação.
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
- Comunidades;
- Colaboração;
- Fóruns de discussão;
- Rede (Networking);
- Equipes virtuais;
- Investigação e 
desenvolvimento;
- Equipes multi 
disciplinadas
Não
Não
Não
Não
Não
Sim
Sim
Não
Não
Não
Não
Não
Sim
Sim
Nível de aplicação de 
GC entre os segmentos 
de inventário ===>>>
60% 60%
Nível de aplicação de 
GC entre os segmentos 
de inventário ===>>>
43% 14%
Nível de aplicação de 
GC entre os segmentos 
de inventário ===>>>
20% 20%
Nível de aplicação de 
GC entre os segmentos 
de inventário ===>>>
100% 100%
Nível de aplicação de 
GC entre os segmentos 
de inventário ===>>>
0% 0%
Nível de aplicação de 
GC entre os segmentos 
de inventário ===>>>
29% 29%
- Sistemas 
especialistas;
- Tecnologias 
cognitivas;
- Redes semânticas;
- Regras baseadas em 
sistemas especialistas;
- Redes de 
probabilidade;
- Indução de regras, 
árvores de decisão;
- Sistemas de 
Informação 
geoespacial.
Sim
Sim
Sim
Sim
Não
Sim
Não
Não
Sim
Sim
Não
Não
Não
Não
- Agentes inteligentes;
- Crawlers 
(indexadores 
automáticos);
- Sistema de 
gerenciamento de 
banco de dados;
- Computação neural;
- Tecnologias de 
incentivo (push tec.) ;
- Análise de dados e 
ferramenta de reportes.
Não
Não
Não
Não
Não
Sim
Não
Não
Não
Não
Não
Não
- Ferramentas de 
gestão de documentos;
- Motores de busca;
- Mapas de 
conhecimento;
- Sistemas de 
bibliotecas.
Não
Sim
Não
Sim
Não
Sim
Não
Sim
- Gerenciamento de 
Processos;
- Ferramentas de 
modelagem de 
processo.
Sim
Sim
Sim
Sim
- Treinamento baseado 
em computador;
- Treinamento online .
Não
Não
Não
Não
- Software 
colaborativo 
(Groupware);
- E-mail;
- Salas de chat;
- Video Conferência;
- Motores de busca;
- Correio de voz;
- Quadro de avisos;
- Tecnologias  de 
incentivo;
- Tecnologias de 
simulação;
Não
Sim
Não
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Não
Sim
Não
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Nível de atividade de 
GC entre os segmentos 
de inventário ===>>>
71% 29%
Nível de atividade de 
GC entre os segmentos 
de inventário ===>>>
17% 0%
Nível de atividade de 
GC entre os segmentos 
de inventário ===>>>
50% 50%
Nível de atividade de 
GC entre os segmentos 
de inventário ===>>>
100% 100%
Nível de atividade de 
GC entre os segmentos 
de inventário ===>>>
0% 0%
Nível de atividade de 
GC entre os segmentos 
de inventário ===>>>
78% 78%
A
p
li
c
a
ç
ã
o
 d
a
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e
st
ã
o
 d
o
 C
o
n
h
e
c
im
e
n
to
F
a
c
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id
a
d
e
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T
e
c
n
o
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g
ic
a
s
 *  < 1 ano = são as peças COM consumo/demanda nos últimos 360 dias ( Alto Giro)
 **> 1 ano = são as peças SEM consumo/demanda nos últimos 360 dias (Baixíssimo Giro) 
 
Fonte: O autor 
Quadro 4 – nível de aplicação/atividade da GC no inventário de Peças de Reposição para os segmentos de 
Baixíssimo giro e para o segmento de Alto giro 
 
2) Quais seriam as opções de investimento segundo o modelo de Binney (2001) e quais 
seriam os principais benefícios que as práticas/ferramentas da GC poderiam gerar no 
gerenciamento do estoque estratégico nos centros de distribuição de peças de reposição das 
empresas de máquinas agrícolas e de construção?  
2.1) Transacional: É possível efetuar um investimento no que se refere aos processos de 
resolver novos problemas baseado em soluções similares de problemas passados por meio de 
sistemas especialistas, esta aplicação de raciocínio baseado em casos pode ajudar muito as 
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empresas de peças de reposição no que se refere a falta freqüente de disponibilidade de peças, 
identificando previamente os problemas decorrentes da indisponibilidade de peças, seja pelo 
tempo entre a compra e a entrega da peça no centro de distribuição ou por qualquer outro 
motivo. É fundamental a empresa considerar em seus sistemas especialistas, regras 
metodológicas que contemplem o inventário de baixíssimo giro. Esta necessidade foi 
levantada e está sendo feito um trabalho de adequação destes sistemas inteligentes com 
interface a uma ferramenta de business intelligence. Identificou-se que redes de 
probabilidades, apresentam um potencial interessante para ter esta facilidade, ou seja, a 
possibilidade de identificar potenciais clientes compradores das peças de reposição é uma 
informação relevante para o pessoal da área comercial. Da mesma forma os sistemas 
geoespacial podem contribuir a empresa Alfa, pois pode possibilitar a identificação de 
onde/região/cidade se encontra as máquinas que poderia consumir as peças de reposição. 
2.2) Analítico: A consciência dos gestores de que aplicações de mineração de dados, business 
intelligence e inteligência competitiva trarão resultados positivos para a empresa ficou claro 
durante as entrevistas. Considerando que existem mais de 130.000 itens disponíveis no 
inventário, é primordial a mineração de dados, possibilitando a busca de padrões consistentes, 
como regras de associação e seqüências temporais, para visualizar relacionamentos 
sistemáticos entre variáveis, identificando assim novos subconjuntos de dados. O universo de 
130.000 itens justifica a importância do business intelligence, facilitando o processo de coleta, 
organização, análise, compartilhamento e monitoramento de informações que servirão de 
suporte aos gestores da empresa. A inteligência competitiva é fundamental para conseguir 
visualizar principalmente o ambiente externo da organização, tais como: concorrência, 
mercado potencial, etc. Todos estes sistemas conversando estarão aptos a oferecer um sistema 
de gestão para o gerenciamento muito mais efetivo do que simplesmente planilhas eletrônicas 
em Excel e Acces, incluindo desta forma o inventário de baixíssimo giro. A gestão de 
relacionamento com o cliente é muito importante para a empresa, e nesta aplicação 
identificou-se que o inventário gerenciado pelo fornecedor (IGF), atende perfeitamente a 
necessidade da empresa e do cliente, pois a empresa Alfa administra todo o estoque do 
cliente, controlando quando e quais peças realmente o seu revendedor necessitará no futuro. 
Referente às facilidades tecnológicas as possibilidades de investimento interessante para 
peças de reposição encontram-se nos agentes inteligentes, sistema de gerenciamento de banco 
de dados, computação neural, análise de dados e ferramentas de reporte. 
2.3) Gestão de Ativos: É possível investir no gerenciamento de conteúdo, pois efetua a gestão 
de websites e intranets, estruturando e facilitando a criação, administração, distribuição, 
publicação e disponibilidade da informação. Investir na valorização do conhecimento e 
repositórios do conhecimento são as outras possibilidades de investimento importante a ser 
considerada. Como possibilidade de investimento referente às facilidades tecnológicas 
identificou-se mapas de conhecimento como facilitador entre o saber disponível e a 
necessidade de respostas. 
2.4) Processos Base: Apesar de apresentar 100% no nível de atividade de GC é possível 
investir alternativas diferentes de gerenciamento do inventário de baixíssimo giro, visto que 
são itens que não afetam o resultado mensal devido a sua baixa rotatividade.  
2.5) Desenvolvimento: Treinamento baseado em computador, treinamento online são 
investimentos possíveis e de fácil aplicação nos dias atuais. Existem sites especializados que 
fornecem gratuitamente estes treinamentos, possibilitando desta forma o ensino, 
aprendizagem, formação e competências para os trabalhadores. 
2.6) Inovação e Criação: Comunidades, colaboração, fóruns de discussão, rede (networking) e 
equipes virtuais se apresentam como possíveis investimentos. Da mesma forma as salas de 
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chat e softwares colaborativos ajudam na Inovação e criação. 
O Quadro 5 resume os possíveis investimentos de acordo com os elementos 
apresentados por Binney (2001): 
    Fonte: O autor 
Quadro 5 – Opções de Investimento para peças de reposição 
 
6 Considerações Finais 
A grande pergunta que se pode fazer é por qual motivo entender/medir quais 
aplicações de GC existem na organização. A resposta principal é que a organização estará 
apta a posicionar suas aplicações existentes de GC, bem como planejar estrategicamente seus 
futuros investimentos em GC. O que acontece muitas vezes é que freqüentemente as empresas 
nem sequer sabem que o que existe na organização ou o que poderia ser investido no 
tratamento da GC.  
Assim o presente trabalho buscou a partir do modelo de Binney (2001), o nível de 
aplicação/atividade da GC no inventário com característica de baixíssimo giro (sem demanda 
no último ano), bem como no inventário com característica de alto giro (com demanda mensal 
constante), compreendendo desta forma quais as opções de investimento para o inventário de 
baixíssimo giro e alto giro e seus principais benefícios no gerenciamento do estoque 
estratégico nos centros de distribuição de peças de reposição. Foram analisados criticamente 
os dados e informações referentes a aplicação/atividade da GC no inventário de peças de 
reposição, e os resultados auferidos mostraram que os benefícios no gerenciamento do 
estoque estratégico de peças de reposição vão desde a resolução de novos problemas baseado 
em soluções similares de problemas passados, conhecimento de oportunidades de negócio 
desconhecidas, via mineração de dados, inteligência competitiva, até o desenvolvimento do 
conhecimento via treinamentos online respondendo diretamente pela criação, recolhimento, 
organização, difusão, uso e exploração do conhecimento entre os funcionários. Não 
esquecendo que por intermédio da inovação a GC pode oferecer o aumento da 
competitividade pelos gestores e funcionários, desde que exista a aplicação/atividade da GC, e 
caso contrário, que esta seja implementada com sucesso. 
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Desta forma, conclui-se que a existência de práticas da GC no gerenciamento de peças 
de reposição traria mais transparência aos processos existentes no segmento de peças de 
reposição, especialmente para aquelas peças com característica de baixíssimo giro, onde ficou 
evidente a deficiência no que diz respeito ao tratamento estratégico que as mesmas possuem. 
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